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Cumprimentos iniciais (NOMINATA).

É uma grande satisfação participar desta Conferência sobre Decisões Recentes da Suprema Corte dos Estados Unidos, tendo o privilégio de ouvir a brilhante exposição do Dr. Scott Harris, Secretário-Geral daquele órgão de cúpula do sistema judiciário americano.
Sem sombra de dúvidas, a compreensão do modo de funcionamento da Corte Constitucional do maior país do mundo ensina valiosas lições sobre o papel exercido pelo Poder Judiciário na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. E, a despeito das grandes diferenças entre os sistemas judiciais brasileiro e americano, acredito que podemos nos espelhar em muitos aspectos. 
Com efeito, o exemplo americano comprova que, ao exercer criteriosamente o poder discricionário de escolher os temas a serem julgados, a Suprema Corte afastou-se do intervencionismo judicial comezinho e elevou seu papel na interpretação constitucional de novas e relevantes questões, alçando-se a um patamar de incomensurável importância e respeitabilidade perante a sociedade.
Ora, assim também deveríamos fazer, já que o bom desempenho das funções das Cortes Superiores pressupõe um detido exame e uma profunda reflexão dos magistrados sobre os temas debatidos, devendo a preocupação com a qualidade dos julgados prevalecer sobre a quantidade de decisões.
No Brasil, esforços para melhorar o congestionamento processual nos tribunais, como a criação do instituto da Repercussão Geral e o rito do Recurso Repetitivo, já representam grande avanço. No entanto, segundo relatório Justiça em Números 2016, divulgado pelo Conselho Nacional de Justiça, tramitaram no Poder Judiciário, no ano passado, cerca de 102 milhões de processos. É, infelizmente, um dado que demonstra o enorme e invencível volume de trabalho que desafia as Cortes brasileiras para além de suas capacidades.
[Avaliar conveniência de abordar o tema abaixo:]
O Superior Tribunal de Justiça, Corte que integro como Vice-Presidente, recebe diariamente uma avalanche de recursos. Por essa razão, estamos convictos da necessidade da aprovação da PEC n. 10 pelo Senado Federal, que estabelecerá um filtro de relevância para os recursos especiais e possibilitará o resgate da missão constitucional do STJ, que é a uniformização da interpretação da lei federal. 
Enfim, há que se buscar sempre o aprimoramento de nossas instituições, e, por essa razão, tão importante o estreitamento de vínculos e o aprendizado com a Suprema Corte dos Estados Unidos, notável modelo de eficácia da atuação do Poder Judiciário.
Concluindo, registro meus sinceros agradecimentos ao Supremo Tribunal Federal, na pessoa de sua Presidente, a eminente Ministra Cármen Lúcia, por possibilitar este encontro tão raro e profícuo entre os integrantes das mais altas Cortes do Brasil e dos Estados Unidos da América, e ao ilustre Dr. Scott Harris, pela generosidade de compartilhar seu saber e experiência.
Muito obrigado.
